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INTRODUÇÃO

A integração dos sistemas de produção de grãos 
e pecuária desponta como umas das opções viáveis 
para o restabelecimento da capacidade produtiva das 
pastagens cultivadas. Contudo, para obtenção de boas 
pastagens, uma série de procedimentos agronômicos 
é necessária e, obrigatoriamente, deve ser seguida.

A correta escolha da área e de espécie forra-
geira, a correção do solo, o controle de plantas dani-
nhas, um criterioso manejo de implantação resultam 
em transformar a forragem produzida em produto 
animal comercializável. 

No Sistema Integração Lavoura-Pecuária (Sis-
tema ILP), a época de semeadura da espécie forragei-
ra, bem como a disposição das sementes no campo, 
pode influenciar a produção da cultura anual e tam-
bém a fitomassa de forragem.

As espécies do gênero Brachiaria têm sido am-
plamente utilizadas nos sistemas integrados apresen-

tando grandes vantagens, pois não alteram o cronogra-
ma de atividades do produtor, são de baixo custo e não 
exigem equipamentos especiais para sua implantação 
e antecipam a formação da pastagem e/ou palhada 
para o plantio direto (KLUTHCOUSKI; YOKOYAMA, 
2003). No entanto, o conhecimento do comportamento 
dessas espécies na competição por fatores de produ-
ção é de suma importância na obtenção de produtivi-
dades satisfatórias de grãos e formação de pastagem, 
evitando que a competição entre as espécies inviabilize 
o cultivo consorciado (KLUTHCOUSKI; AIDAR, 2003).

Dessa forma, objetivou-se avaliar o Sistema  
ILP, quanto à época de semeadura de duas espécies 
de braquiária em consórcio com o sorgo granífero.

RESULTADOS

Os tratamentos estudados envolveram a im-
plantação de duas espécies de braquiária (Brachiaria 
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brizantha e Brachiaria decumbens) na cultura do sor-
go, em duas épocas distintas de semeadura.

As alturas de plantas do sorgo granífero não 
foram afetadas pelos tratamentos. As plantas apre-
sentaram-se com altura média de 1,28 m.

Os resultados de produtividade de grãos do 
sorgo e matéria seca (MS) das forragens obtidos nes-
sa localidade estão apresentados no Quadro 1. Foram 
constatadas diferenças significativas (p<0,01) entre os 
tratamentos para as duas características avaliadas. 

As produtividades de grãos entre os consór-
cios variaram de 3,74 t/ha a 7,10 t/ha. O sorgo sol-
teiro obteve rendimentos de 7,34 t/ha de grãos. No-
tou-se que os tratamentos B. decumbens semeada 
na adubação de cobertura do sorgo, B. decumbens 
semeada a lanço na época da adubação de cobertu-
ra do sorgo, B. brizantha semeada na adubação de 
cobertura do sorgo e B. brizantha semeada a lanço 
na época da adubação de cobertura do sorgo não di-
feriram do sorgo solteiro (Testemunha). Isto ocorreu 
por causa da menor competição das forrageiras com 
o sorgo, quando semeadas a lanço no plantio ou jun-
to com a adubação de cobertura do sorgo. 

As forrageiras semeadas simultaneamente 
com o adubo de semeadura tiveram maior disponi-
bilidade de nutrientes, aumentando a habilidade de 
competição das braquiárias. 

Verificou-se que a B. decumbens, semeada no 
plantio junto com o adubo, na mesma data do sorgo, 
teve maior redução em sua produtividade de grãos, 

quando comparada com B. brizantha. Isto pode ser 
explicado pelo crescimento inicial mais vigoroso des-
ta espécie. Além disso, o consórcio das forrageiras no 
período inicial de desenvolvimento do sorgo ultrapassa 
o período crítico de interferência, no qual a planta já 
definiu seu potencial de produtividade.

Alvarenga et al. (2006) sugerem a aplicação de 
herbicidas pós-emergentes em subdoses para suprimir 
o desenvolvimento da forrageira, principalmente no pe-
ríodo de maior comprometimento ao desenvolvimento 
do cereal. Entretanto, é importante salientar que o sor-
go é altamente sensível a herbicidas, e que esta prática 
deve ser mais bem estudada para essa cultura.

Esses resultados discordam daqueles obtidos 
por Barducci et al. (2009), para a cultura do milho em 
consórcio com a B. brizantha. Pelos resultados obti-
dos por estes autores, o consórcio do milho com forra-
geiras tropicais pode ser efetuado simultaneamente à 
semeadura do cereal, sem comprometimento da pro-
dutividade. Já no consórcio com Panicum maximum, 
os resultados demonstraram que o consórcio efetuado 
na semeadura compromete a produtividade, devendo 
ser adotadas práticas para amenizar os efeitos da 
competição existente entre a forrageira e o milho.

As produtividades de MS das forragens va-
riaram de 0,69 t/ha a 1,72 t/ha em apenas um corte. 
Apesar de duas espécies diferentes de braquiárias, os 
tratamentos a lanço na época da adubação de plantio 
do sorgo (Tratamentos 2 e 4) apresentaram maiores 
valores de MS (Quadro 1). Foi constatada correlação 

QUADRO 1 - Produtividade de grãos de sorgo e matéria seca (MS) das braquiárias em consórcio

Tratamento Identificação
Produtividade

de grãos
(t/ha)

Produtividade
de MS
(t/ha)

1 Semeadura exclusiva do sorgo (testemunha) 7,34  a -

2
Brachiaria decumbens semeada no plantio, junto com o adubo, na 

mesma data do sorgo
3,74  c 1,72  a

3
Brachiaria decumbens semeada a lanço no plantio, na mesma data do 

sorgo
5,60  b 1,15  b

4
Brachiaria brizantha semeada no plantio junto com o adubo, na mesma 

data do sorgo
5,16  b 1,85  a

5 Brachiaria brizantha semeada a lanço no plantio, na mesma data do sorgo 5,69  b 1,23  b

6 Brachiaria decumbens semeada na adubação de cobertura do sorgo 6,12  a 0,72  d

7
Brachiaria decumbens semeada a lanço, na época da adubação de 

cobertura do sorgo
6,48  a 0,69  d

8 Brachiaria brizantha semeada na adubação de cobertura do sorgo 6,10  a 0,96  c

9
Brachiaria brizantha semeada a lanço, na época da adubação de 

cobertura do sorgo
7,10  a 0,75  d

NOTA: Correlação grãos / MS  = - 0,76, significativo a 1% de probabilidade pelo teste t. 
Médias seguidas com a mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade.
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negativa altamente significativa para produtividade 
de grãos e produtividade de MS das braquiárias. Ou 
seja, os tratamentos que favoreceram maiores rendi-
mentos de MS das forrageiras provocaram redução 
na produtividade de grãos de sorgo.

A B. decumbens semeada na entrelinha, junto 
com a adubação de cobertura de sorgo, e a lanço, 
na adubação de cobertura, apresentou as mesmas 
produtividades que B. brizantha, semeada a lanço na 
adubação de cobertura. Esses tratamentos foram os 
que produziram menores rendimentos de forragem.

CONCLUSÃO

O produtor deverá escolher a melhor forma de 
consórcio, de acordo com o planejamento econômi-
co e zootécnico da propriedade, com foco na maior 
produção de biomassa da forrageira sem afetar a 
produtividade de grãos. Esse planejamento varia em 
função do preço dos produtos agrícolas, como car-
ne, leite e grãos, além de características zootécnicas, 
como tamanho, exigência nutricional e categoria do 
rebanho.

As semeaduras mais precoces das forrageiras 
promoveram redução da produtividade de grãos do 
sorgo e aumento da produtividade de MS das bra-
quiárias. 
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